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O desempenho do Bloco das Oposições no Congresso Nacional e a atuação 
da Frente constituída pelo PT, PDT, PSB e PCdoB vêm representando um avanço na 
organização do campo popular e um estímulo ao processo de enfrentamento às 
medidas antipopulares do governo. 

Fruto de uma decisão amadurecida, está sendo elaborada uma plataforma, a 
ser submetida às direções desses partidos. Sobre ela se pretende elaborar um 
programa de governo, a ser apresentado na disputa presidencial de 1998 por uma 
candidatura única das Oposições. 

A formulação conjunta deste programa, a ser respaldado pelo debate e 
aprovação da militância partidária, constitui um marco no reagrupamento da 
esquerda. Revela também a vontade política do PT de construir, na sociedade, uma 
política de alianças que, fundada num programa de caráter democrático-popular, 
possa agregar todos os segmentos sociais e políticos que se opõem ao projeto 
neoliberal e ao Governo FHC. 

Do ponto de vista do PT, a concretização de um programa comum, o 
fortalecimento dos movimentos sociais, o combate às reformas conservadoras, a 
difusão de propostas alternativas e o estabelecimento de uma política nacional de 
alianças são condições indispensáveis para derrotar FHC e seus aliados nos 
estados. Para ganhar e governar, transformando o Brasil, é necessário que esta 
política nacional comande o complexo jogo de forças e pretensões locais ou 
regionais, sem o que a fragmentação e conseqüente enfraquecimento da Frente 
serão inevitáveis. Nenhum interesse regional deverá prevalecer diante do desafio de 
barrar a recondução de FHC e bater o neoliberalismo. 

O PT não alimenta a pretensão de impor nomes aos aliados, que, como nós, 
dispõem de quadros capazes e postulantes legítimos. Mas, do mesmo modo, 
pertencem a nossas fileiras várias lideranças nacionais – entre as quais o Lula – com 
todos os méritos para disputar a Presidência da República. Por isso, nossa resolução 
de lançar um candidato do PT para enfrentar FHC será levada à apreciação dos 
aliados nesse processo já iniciado. 

Desde já, comprometemo-nos a desencadear um amplo debate nos estados, 
junto aos partidos, organizações da sociedade civil, sindicatos, personalidades, a fim 
de criar, nas bases, uma dinâmica capaz de produzir um forte movimento político-
cultural que impulsione uma grande virada no País. 
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